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Introdução 

As questões relacionadas a problemas de falta de água e uso correto dos recursos 

hídricos estão entre os grandes desafios a serem enfrentados pela humanidade nas 

próximas décadas. Para que estas demandas sejam atendidas, a modelagem hidrológica se 

apresenta como uma das principais ferramentas a serem utilizadas, uma vez que é eficaz 

para a realização de previsões, estudos sobre efeitos de mudanças climáticas e de uso do 

solo, análises de disponibilidade de água e apoio à tomada de decisão (Fan; Collischonn, 

2014). 

A simulação hidrológica consiste em representar os processos do ciclo hidrológico 

(tais como infiltração, escoamento superficial, vazão e evapotranspiração) por meio de 

equações matemáticas de tal forma que seja possível predizer a resposta hidrológica de 

uma bacia sob condições adversas (Lima, 2011). Segundo Collischonn e Tucci (2001), a 

simulação hidrológica pode ser utilizada para diversos fins, como na previsão da vazão em 

curto e médio prazo, disponibilidade dos recursos hídricos e variabilidade hidrológica em 

consequência das mudanças do uso e cobertura do solo e mudanças climáticas. 

Desta forma, objetivou-se aplicar e avaliar o desempenho do modelo hidrológico 

SWAT em escala temporal e espacial para quantificar a disponibilidade hídrica na bacia 

hidrográfica do rio Teles Pires.  

 

Material e Métodos 
A sub-bacia do Alto Teles Pires encontra-se localizada entre os paralelos 15º00' de 

latitude sul e 11º00' de latitude norte e os meridianos 54º00' e 58º00' de longitude oeste, 

estando em terras no estado do Mato Grosso e possui aproximadamente 34626 km2 de área 

de drenagem (Veiga et al., 2013), apresentando a maior vazão especifica média da bacia, 

cerca de 28,14 L s-1 km-2 (Brasil, 2009). 

O clima na região de estudo é classificado como do tipo tropical chuvoso (Aw), quente 

e úmido, com inverno seco e verão chuvoso. O regime pluviométrico é típico das regiões de 

clima tropical, com a ocorrência dos valores mensais máximos no período de verão e dos 

mínimos no inverno. Os totais pluviométricos anuais variam de aproximadamente 1700 mm, 
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ao sul da bacia, podendo chegar a valores de 2600 mm, no trecho médio da bacia. O 

trimestre mais chuvoso são os meses de janeiro a março, com valores entre 650 a 1000 

mm. E o trimestre mais seco são os meses de julho a setembro, com valores entre 75 e 175 

mm (Veiga et. al., 2013).  

Dentre as variáveis climáticas de entrada, o SWAT comtempla informações diárias 

de precipitação, temperatura, umidade relativa do ar, velocidade do vento e radiação solar. 

Dentre as variáveis físicas exigidas pelo modelo, estão topografia, hidrografia, pedologia e 

uso e ocupação do solo. Para aquisição da hidrografia e dados topográficos, será utilizado o 

Modelo Digital de Elevação (MDE) do sensor orbital SRTM (Shuttle Radar Topgraphic 

Mission) com resolução espacial de 30 m. Para caracterização do uso e ocupação do solo 

serão utilizadas imagens do satélite TM-Landsat-5 para a classificação supervisionada 

através do software ENVI 5.0.  

A quantificação do ciclo hidrológico em fase terrestre no modelo SWAT é calculada a 

partir da seguinte equação do balanço hídrico (Neitsch et al., 2011): 

SWt=SW0+∑ �R-Qsup-Ea-ws-Qsubt�t
i=1  (1) 

 Em que SWt é o conteúdo final de água no solo (mm H2O), SW0 é o conteúdo inicial 

de água no solo (mm H2O); R é a precipitação (mm H2O); Qsup é a quantidade de 

escoamento superficial (mm H2O); Ea é a quantidade de evapotranspiração (mm H2O); ws é 

a quantidade de percolação e fluxo de desvio saindo do fundo do perfil do solo (mm H2O) e 

o Qsubt é a quantidade de fluxo de retorno (mm H2O). 

Para avaliar o desempenho do modelo SWAT foi utilizado o coeficiente de eficiência 

de Nash e Sutcliffe (NS) e sua versão logarítmica (NSlog). 

 

Resultados e Discussão 
O valor do coeficiente Nash-Sutcliffe, que retrata a performance do modelo, 

sobretudo na estimativa de vazões de pico, para as vazões diárias no período de calibração 

foi de 0,77 para a estação de Cachoeirão, exutório da bacia do Alto Teles Pires. No período 

da validação para os dados diários de vazões, o coeficiente de Nash foi inferior quando 

comparado com o período de calibração, apresentado valor de 0,72. 

Moriasi et al. (2007) apresentam uma classificação da faixa de valores para  NS e a 

respectiva avaliação do desempenho do modelo SWAT, como sendo: 0,75 < NS o modelo é 

considerado muito bom; 0,65 < NS ≤ 0,75 o modelo é considerado bom; 0,50 < NS ≤ 0,65 o 

modelo é considerado satisfatório e NS ≤ 0,5 o modelo é considerado insatisfatório. Nesse 

sentido, com os valores obtidos pode-se considerar o modelo SWAT como muito bom para o 

período de calibração e bom para o período de validação. 



233 

 
 

Conclusão 
De forma geral, o modelo SWAT apresentou bom desempenho e foi capaz de 

reproduzir adequadamente o regime de vazões para a bacia do Alto Teles Pires, 

apresentando robustez mesmo nas condições de dados climáticos limitados da região de 

transição entre os biomas Amazônia e Cerrado.  
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